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23 DE OUTUBRO TRIBUNA DE COIMBRA 

e Vinte e três de Outubro. 
t domingo. A Igreja foi 

beber ao Salmo 104 o introito 
da Missa: <aAlegre-se o teoração 
dos que procuram o Senhor. 
Pr<Jicurai Deus e o Seu poder. 
Procur-ai sempre a Sua face»; 
e depois, canta «as maravilhas 
que o Senhor fez para connos
co». 

É significativa a insistência 
do Salmista no verbo procurar 
- 'procurar Deus, o Seu poder, 
a Sua face. E o .efeito de tal 
procu11a para quem a faz, é a 
alegria de coraçãO'; e o desen
oadear das maravilhas do Se
nhor em favor dos homens. O 
poder e a misericórdia de Deus 
são infinitos e sempre pr<mtos 
a pôr em acto. Mas quem abre 
o seio divino e os faz jorrar 
é a lFé do homem. A Fé que 
faz dele um procurador incan
sável de Deus. E Deus fá-lo 
Seu .procurador junto ddS ho
mens - ministro do Seu po
der e da Sua misericórdia. 

de IPai Américo, não queremos 
deixar esquecidos dQis cente
tenários deste ano, um já ocor
rido, outro a celebrar no mês 
corrente. ·Dois Bispos, dois 
preciosos Amigos. 

O Senhor Arcebispo de Cí
·zico não julgou desperdLcio do 
seu tempo o que, por várias 
vezes, gastou oom os. n-ossos 
Rapazes na sua preparação da 
Páscoa. Ele era um catequista 
nato. Vinha para o meio de 
nós, partilhava dwante dias a 
nossa vida e, três ou · quatr.o 
vezes em cada um deles, fa:lava 
aos R-apazes da Salvação que 
Jesus veio realizar e deixou ao 
alcance de toldo o homem que 
vem a .este mundo. Toda a .co
munidade se juntava na Cape
·la, desde os «Batatinhas» aos 
mais velhos, senhoras e padres 
- toddS. E com um excepcio
nal poder de, ao mesmo tempo, 
interessar léi.Ssembleia tão di
versa, a todos n01s prendia da 
sua palavra simples, leve e pro
fund·a. Parecia-nos renascer ali 
o espírito das primitivas co
munidades de cristãos, .colmo 
nos narram os A-ctos dos Após- , 
tolos. Era uma alegria! 

Sempre que foi o Senhor 
Arcebispo o nosso .preg.ador 
quaresmal, não era por dever 
que a Capela se enchia. Espe-
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• «0 «Rolhas» foi outra vez 
embora. Roubou dinheiro 

õ Marra e já não tol à aula e 
não veio almoçar.» Foi a notf
cia triste que me deram ao en
trar no nossO' Lar de Coimbra. 

Eu não sabia quem era o 
«Rolhas». Fiquei a saber e 
achei graça à alcunha que os 
rapazes lhe puseram. 

Vou contar um pouco da 
vida deste adooescente, com 
doze anos - como ele me con
tou - e das poucas horas que 
.com ele tenho COinvivido, para 
que ninguém atire pedras e 
todos procuremos encontrar 
so1uções ca·pazes de ajudar a 
caminhar estes pobres p.or ca
minhdS dignos de seres huma
nos. 

Nasceu em Lisboa e foi .cria
do num dos bairros da -capital, 
onde a miséria é a grande mes
tra de educa'ção. Filho de pais 
não casaddS, vendedores de 
jornais. De pequenino, começou 
a ficar soz4ilio na barraca. «<a 
roubar, a casa dos vizinhos, o 
comer para comer. Então havia 
de morrer à fome?>> 

Com a separação dOlS pais, 
e a mãe junta com outro ho
mem, veio com o pai para a al
deia donde este era natural. 
Aqui cotntinuou com sua vida 
de fugitivo e ladrão. Tantas 
coisas que e le me contou! 
Coisas «maravi.lliosas». 

Os vizinhos -começaram a 
ficar alarmados. Os ServiçdS 
Sociais a estudar e a procurar 
soluções. Os professores refor-

Eis-nos com Pai Aanérico no. 
dia do seu aniversãrio. Ele foi 
esse homem - um homem de 
Fé que gastou a sua vida a 
pr®urar Deus. Primeiro, na 
busca do seu caminho. Depois, 
na realização da caminhada. 
IPor isso, foi um homem de co
raçãO! alegre e irradiante de 
felicidade pa11a muitos. Por isso, 
tão poderoso no minist11ar das 
maravilhas de Deus .para com 
os homens. Porque incessante-r-----------------------------------------------------~~--------------------------1 

mente procurou... E <OC}uem 
procura, acha>>. 

Em contraste com a movi
mentação de há um ano, hoje 
é um dia sereno, um dia bom 
para interiorizar as causas que 
o tornaram «luz do mundo e 
sal da Terr-a», conforme o 
mandamento d~ Senhor aos 
Seus discípulos: <Nós sois ... »; 
e fizeram dele um obreiro tão 
fecundo do Evangelho. 

·«Os padres da rua só podem 
crescer e caminhar na medida 
em que se convençam das ma
ravilhas que Deus opera pelas 
suas passadas e as preguem ao 
mundo. Doutra maneira seria 
desperdiçar.» Foi assim que ele 
fez e não desperdiçou. 

e AQ recordar, hdje, os tra
balhos e ·alegrias da cele

bração dos cem anos de vida 

R I c · A 
VINTE. E CINCO ANOS DEPOIS 

Foi em 2 de Novembro de 
1963. O <~ita Maria» deixou 
a barra do Tejo, rumo a Ango
la. A bordo, entre o pequeno 
número de passageiros e car
ga, levava dois grupos de gaia
tos. O mais pequeno tinha 7 
anos. 

O sonhQ de Pai Américo, 
anunciado e escrito alguns 
anos antes da sua morte, tor
nava-se realidade. A Afri.oa 
entrou na '9U:a história, como 
havia de fazer parte da histó
ria da Ob11a da Rua. Ali ama-

dureceu a sua vocação. Ali 
apanhou a «martelada» de 
Deus que lhe fez ver claro o 
seu caminho. 

Chegou a ho11a do arranque 
decisivo. A Africa precisava. A 
guerra ia semeando miséria. A 
Obra da Rua enviava os seus 
mensageiros da Paz e do Bem. 
Não levava outra ambição, a 
não ser a resposta verdadeira
menbe eficaz ao desafio lança
do por um povo que ansiava 
por Justiça e Amor. 
Nasceram duas Aldeias: uma 

em Malanije, outra em Bengue
la. A demonstrar a necessida
de premente desta pr.esença foi 
Q acolhimento alegre e colabo
rante das .populações, mais a 
pressa .com que iam sendo 
ocupadas, à medida da sua 
construção. 

.Passaram 25 anos. Felizes 
os pés que anunciam a Paz e 
o Bem. Com esta mensagem 
no ooração partimos e ali vi
vemos, .enquanto lfoi p~sfve.J. 
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çavam de .carinho. O pãroco 
prdeurava o diálogo. A guarda 
estava de vigilân-cia. o Tribu-
nal tinha muitas queixas. A 
Casa do Gaiato chegavam re
cados para que o recebêssemos. 

Um dila, apareceu uma patru
lha da Guarda .com o pequeno. 
Vinham de longe. Tinham-no 
enoQr1trado na estação. Contou 
aos guardas algumas das suas 
!(<aventuras». Recebemo-lo. No 
dia seguinte foi com um grupo 
·para a ipraia. As partidas que 
por lá fez! As noites onde ele 
p01r lá dormiu ! 

Nestes três meses podem 
contar-se pelos dedos os dias 
que esteve connosco. Sempre 
a monte. Sempre à aventura. 
Sempre .com sdrriso e com tris
teza. 

Na última venda de O GAIA
TO desapareceu a saca do Ri
cardito com trezentos jornais. 
Eram pa11a a venda, em Leiria. 
No dia seguinte, os dois ven
dedores da Figueira da F<tz en
contraram ~ <<Rolhas», com a 
sarca, a vender os jornais. Tira
r.am-lha e trouxeram-na, .com 
os jornais, para Casa. O Jaime 
estava feliz quando ma entre
gou. O <~olhas» tinha entradO! 
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OUTRO 
AVISO 
<~BDIITóRIOS» - Mais 

uma verz alertamos 10s nossos 
Amigos, especialmente da 
região de Lisboa, que há le
giões de mulheres, espalha
das pela cidade, pedindo para 
a Obra da Ru:a, ch~ando ao 
de!ij>lante de exigir determi
nadas verbas, em troca de 
pagelas, flores ou outros 
objectos. Pedimos que de
nunciem a fraude, ultima
mente muito em voga na 
zona das Amoreiras. 

· Padre Luiz 
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Paco de· Sousa , 

UM mDIDO - O apaTelho que 
media a tensão arterial dos doentes, 
já não tem r.eparação! Serviu durante 
muitos anos. Entre os milhares de 
leitores d'O GAIA TO quem terá um, 
inactivo, que seja útil à nossa corou· 
nidade? Pela ofert~r .que surgir, desde 
já a nossa gratidio. 

AG.R:OJ'IECUAR'LA - Depois l({a 
vindima, os rapazes do campo não 
têm mãos a medir com a s ilagem. 
Alimento para o ga'C\o que nos dá o 
leite, indispensável à nossa alimenta· 
ção. 

Esperamos que o trabalho corra tão 
bem como o da vindima. 

•F10TOC<lMIPOSIÇÃO - O Paulo, 
da nossa Casa de Setúblrl, está em 
nossa oficina gráfica, num estágio de 
lfotocomposição. Levará, daqui, os 
conhecimentos indispensáveis para se 
instalar essa tecnologia nas oficinas 
do nosso Lar, na bela cidade do rio 
Sado. 

IQATEQUESE - Começou o ano 
catequético. Àgora, os ftossas rapazes 
aprendem l! doutrina de Crist.o, se· 
gundo os esquemas da Igreja. Que 
seja um ano proveitoso. 

FORMAÇÃO PROIF1ISSIONIAL 
Nesta época é costume ·p.roceder-se a 
mudan~.as de trabalho. Os que têm 
ina.is de 16 :anos podem escolher a: 
sua oficina preferida. Para a tipo· 
grafia foram mais quatro: «Conchi· 
nha», Correia, RicaTdito e «Pica· 
.J>~u». Decerto, irão gostar da arte 
"de 2~tenberg. 

Lourenço 

O Lar está oheio. Trinta e dois es
tudantes: Doze no 1. • ano; sete, no 

' 2.• do Ciclo Preparatório; três, no 
7."; dois, no s.•; quatro, no 9.0 uni

>lficado; um, no 10.•, área C; outro, 
· também no 10.• , área D. Mais um 
no 3.0 ourso, no 12.• ano. Dois no 
Instituto. Superior de Contabilidade ~ 
Adxninistração, de Coimbra. 

O Nelson continua no Colégio Dio:-' 
cesano S.to Teotónio. Õs outros vinte 
~ nove, na Cooperativa de Ensino de 
Coimbra, que sempre nos recebeu com 
amabilidade . . O nosso bem haja. 

De facto, as esperanças de um bom 
· aproveitament.o são prometedoras. Mas 
.a perseverança, 0 bom ambiente de 
estudo e o apoio forte são fundamen· 
tais paTa o aproveitamento de todos 
eles. No ano transacto, apenas um 
entre vinte e cinco, não passou ao 
2.0 ano do Ciclo. 

O Zé Luís é o chefe e o Pedro, 
sub-chefe. O primeiro frequenta o 
[.S.C.A.·C., mas fica nos .fins-de
·!lemana de venda do jornal, enquanto 
o segundo, que está no 12.• ano, terá 
de suprir o Zé Luís dunmte a sua 

' ausência, nas aulas. 

1 
A senhora, oom a força do amor 

' e suas pol~ncialida:des, continua a 

sua longa tarefa de Mãe, doada sem 
cessar a esta familia. 

Que Deus nos l!ljude! 

Cuido 

Notícias •: . 
da Conferência 
·de Paco de Sousó . 

. . 

e A mãe sofre de doença incurá-
vel e a filha, na casa dos vinte 

111nos, aposta servi-la até ao fim. 
«Quem deve olhar por ela ... !?» -
li'Centua. 

O irmão, solteiro, trabalha longe 
e manda o que pode. No entanto, 
por nossas mãos, os leitores suprem, 
generosamente. 

'A rapariga, dom .ar triste, desa!ba'fa: 
«A .minha irmã deV:xou o homem--.. e 
quatro fühos o abandono! Anda por 
"lá ... ! Só pudemos tomar c.onta de 
menino ... », que .a moradia: é peque
nina. Omitimos o resto, por discre
ção. 

A.gora, a moça precisa de reforço 
para manter o sobrinho, vítima da 
tragédia, já que o pai, também lon• 
ge, bebe uns copitos... para esquecer 
- e arrumou com os filhos. Casos 
·difíceis! 

•.Miás, na alta roda, com estrelas à 
mistum, e medidas .as distâncias, há 
casos idênticos q ue, doentiamente, 
servem de cartaz a multidões! Thiste 
sina do tempo, cuja inversão de 
!Valores faz correr mais tinta do que 
o Bem - alicerce do Mundo ! 

e Surpreende·nos um recal({o, ex-

presso em let~a tremida: «Venho, 
por este meio, pedir... me esclareça 
como hei-d.e conseguir o subsídio 
(de grande invalidez) para mim, que 
tenho 83 anos, e para minha mulher 
com 87, u.ma das mais velhas {la fre
guesia. Agradeço que me explique 
para ver se consigo ... » 

Ele foi um artista com serra, ser
lfote, gaTlopa, martelo e tudo o mais. 
Ao longo dtt vida serviu muita gente 
com perfeiçã·o. Agora, mais não tem 
que duas míser.as p.ensões (>a dele e 
a da mulher) . No entanto, a vizinhan· 
ça bota li' mão no que pode ; há quem 
lhes sirva o cafezinho com leite, 
quente, logo de manhã. Uma riqueza! 

'Por experiência, sabemos que he· 
nefícios desta ordem estão submeti
dos a uma séria clivagem. Como são 
bem precisas - neste sector - as 
assistentes sociais! A propósito, 1em· 
bramos uma delas que dispensava o 

automóvel e seguia de comboio (ou 
camioneta) par.a a: residência do be
neficiário. Depois (testemunhamos), 
percorria, ainda, cerca de dez quiló
metros a pé, ida e volta. Não era uma· 
tolice. Identificava-se com 03 Pobres! 
•Então, batia à porta. Pedia licença. 
ConverslllVa, f~rmiliarmente. Tomava 
notas. Renectia. Por fim, analisava 
o caso mais de >acordo com o espírito 
do que a letra d~r lei (ou regulamen
to). Recoveir.a dos Pobres! Um tes
temunho de amor aos Outros cimen
tado na Fé que abrasa o seu cora~ão 
de mãe. Curiosamente, mesmo distan· 
te, no sul do P>aís, temos aí uma porta 
.aberta: «Quando precisarem ... , farei 

tudo o que for possível». Benditos os 
Pobres que passam pela sua mão! 

IPARrTIJll1H!A. - Ass.inante J.l655, 
do Porto, deixa dois contos «para 
ajudar uma mãe necessitada. Sei que 
é pouco - .acrescenta - mas um bo
cadJnho de todos os lados toma-se 
muito». Exactamente! 

Barcelos: oito contos da assinante 
16415, «oferta minha pelo muito que 
fui amparada$. Retribuição ! A assi· 

nante 31104 .adverte: «Um pouco 
atrasada - ·mas não me esqueci. Re
meto um cheque à Conferência 
do Stmtissimo Nome de fesus, para 
os desiiturtários habituais. Continuem 
a rezar por mim. :t consolador saber 
que alguém não se esquece de o 
fazeT». O valor da Orllçáo! 

'Mais presenças, de sempre: «Uma 
assinante de Paço de Arcos;~; com a 

Notas 
• Nas minhas voltas J>.Oir ali, 

entrava sempre no case
bre onde viviam ele e ela. Os 
filhos foram-se e os pais fica
ram. Recebido ,aom o s01rriso 
nos Jãbios, cedo .dei conta do 
monumento à fideli'dade .con
jugal que tinha diante de mim. 
Num canto da sala, .com o 
'SOalho esbunacado, a cama e 
o marido delente, canceroso. 
Noutro, o fogareiro a petró
leo para fazer ·a .comida dOIS 
pobres. A porta, como quem 
esp.era ~alguém a quem muito 
se ama, aquela mulher de len
ço na, cab~. SeJn:Pre a .sorrir. 

Sentia-me pequenino,_ admi
rado e confundido. 

-Ainda tem coragem?! 'Per· 
guntei-lhe a ver se descobria 
o segredo duma graça tama
nha. 

-Que quer?! Tomei o .CO!m
promisso, ao pé do altar, de 
levar esta cr.uz - apontava 
para o lado da marido esten
dido na cama - e quero levã
-la até ao fim . .. Não faÇo mais 
que o meu dever. 

Estudei teoletgia. Li alguns 
·livros sobre o Sacramento do 
Matrimónio. Em nenhum apren
di a falar da unidade e indis
solubilidade do .Casamento1, 
como esta mulher analfabeta 
me ensinou. Que lição! E sem
pre de sorriso nos lãbiolS, se· 

' renidade no coração e muita 
Fé na sua vida. Feliz povo! 

Noutrot dia, recebi a notfcia 
de mais um lar desfeito. O pai 
vinha só com o filho, ainda pe
quenino. Não sorria, comot de 
costume. :A criança não era a 
mesma. Depois, serã ainda 
mais diferente. Que desgna
ça, meu Deus ! Disseste que o 
homem nãot separasse o que 
Tu uniste para ser família ... 

Recebemos filhos de lares 
desfeitos e outros que nunca 
sentiram o oalor do baf<Jt quen
te, acolhedor, d.o pai e da mãe . 

partilha de Outubro. <!IManel de 
Braga» envia quatro contos e lembra 
lllma filha, muito nova, que Deus 
levou. Assinante 27063 «pede uma 
oração pelas suas melhoras»< Corações 
ao Alto! Aquela tripeira, que aparece 
várias vezes, com discreção, entrega 
dois contos e registamos a intenção. 
De Vjlares (Vila Franca das Naves), 
a assinante 23484 diz que fica «pas· 
mada com tanta :miséria .e Deus ajude 
para poderem ajudar». 'Ilemos, ainda, 
«Avó de Sintra»· com quatro contos 
para «a Família do Costume» e votos 
de i!Ú'az, saúde e alegria de viver 
para avaliarmos as belezas que Delus 
nos dá e que tantos .desp~ezam e f!S· 

tragam». Mais três contos, «seguindo a 
metodologia habitual», do assin-ante 
32986, do Porto, par.a «alguns idosos 
carenciadoS». Cheque do Bundão: 
«Mensalidade de Outubro». Assinante 
19J77: «Com a minha participação 
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e das minhas amigas - para os vosros 
Pobres», 1.000$00. Um vale postal, de 
Algueirão, «que se destina à Confe· 
rênc!la do Santíssimo Nome de Jesus, 
de Paço de S ousa, modesta -contri
buiçiio d.e Setembr.o e Qp_tubro, para 

qzt,Cm melhor entenderem; mas tenlw 
sempre lembrado uma s.enhora idosa 

e doente. Contudo, não quero de :ma· 
neira nenhuma i:ntervir na vossa von
tade». Delicadeza cristã! 

Mais uma remessa do .assinante 
1410. Oportuna! Outra, da lfSSinanle 
30525, «para minorar.em a sorte dos 
Pobres, se puder ser o~tma viúva». 
CoJWém lembrá-las sempre! M.il es
cudos do .assinante , 26302. Uma rica 
dádiva da assinante 44492. Outra, da 
assinante 49647. 

!Em nome dos Pobres, muito obri
gado. 

] ulio Mendes 

da Quinzena 
Só conhecem o frio da rua. 
SentimoiS com eles a violência 
das suas histórias esfarnapa
das. Sã~ muitos. Sim, são mui
tos. 

Hã, porém, a multidão de 
vftimas inocentes que, embora 
não fiquem na rua, faa:em uma 
experiênda semelhante de 
abandotno, rem casas doiradas, 
bem alcatifadas, bem ~aconche
gadas d~ coísas. Falta-lhes, po
rém, o único necessãrio: .um 
lar .estãv.el e unido. Os réus e 
.o crime que as lançou na desJ 
graça ficam à sotlta, ao abrigo 
da lei elaborada nas altas ins
tâncias da governação. Muitas 
v-ezes assim acontece. :e o caso 
da Lei do divórcio, ,por .exem-
plcl. . 

A Mãe Igreja, porque ~ Mãe 
e tem muito ~amor aos seus 
filhos, defende a fiamflia com 
todas as forças. <<lNão separe 01 
homem o que Deus uniu.» 'Por 
/força do compr<J!miSStO assumi
do, aquela mulher permanece 
fiel e, na fidelidade ao seu bar, 
vive de sorriso nos lábios, <JI 
seu diaJa-dia. 

11 A quem hei-de comparar 
a mãe que fala assim?: 

<<Olhe, meu Padre, mando-lhe 
este cheque ... Quanto gostaria 
de mandar mais e mais, até 
tudo quantot tenho e seguir, 
1para aí, ajudar no que pudesse. 
Mas também tenho o meu Cal
vãrio: a minha filhinha de 24 
·anos, que não fala e não anda. 
Só tenho que ter quem me aju
de potis é o meu Cristo Vivo, 
mas tenho com que a potssa 
tratar .e requintar. Quando leio 
o vosso jornal fic<Jt tão gt'ata 
a Deus por me ter dado uma 
filha para me ·purificar e deu
-me com que a requintar. 'Des
culpe, Padre, o meu lamento 
de mãe, mas eu sei que não 
deviJa lamentar-me. A alma é 
grande, mas o cor.po é fraco e, 

,por isso, lã vai uma lamenta
ção. >Desculpe-me e reze por 
mím e por e la· principalmente». 

Mais uma liçã~ de alta Sà
bed.oria. É colhida na Fé. Toenho 
pena dos que não acreditam, 
·só porque vivem privados dum 
grande Dom. Por eles, tam
bém, estes testemunhots, ao vi
'VO, nesta coluna. Quem sabe? 

1! duma beleza tão delicada 
o gesto e a palavra desta mu
lher que dã para meditar. Vai 

· até onde a ciência não chegà. 
Vê o que os olhots não enxer
·ga.m. Estã na Verdade que a 
inteligência busca e não alcan
ça por si mesma. Põte sentido 
na vida onde o desespero es
preita. Tem paz e oomuniaa-18.. 
Estã unida nO! seu fntímo quan
do o ambiente é de ruptura. 

O segredo é a Fé metida no • 
natural. Daqui emerge o !huma
no. Ao divino é um passo em 
frente: << ... Pois é ~ meu Cristo 
Vivo, mas tenho que dar graças 
a Deus que me deu uma filha 
para tne ,purificar. .. » Entramos 
no sublime, sem deboarunos a 
terra dura. Sim, é a Fé que 
provo.ca o clarão ,para ver, fa
lar e viver assim. Rica filha 
que mer-eces tal mãe! 

1Esta pãgina é um hino 'à uni
dade familiar. Se nãO\ houv.esse 
o lar que aconteceria? Aonde 
a felicidade desta filha e desta 
mãe numa familia desf,eita? 
Canta, Mãe Igre>ja, quando di· 
zes: «Não separe o homem o 
que Deus uniu». 

• Vieram da Régua quase à 
liora da nossa MiSSia dotrni

nical, em dia de aniversário 
natallcio de Pai Américo. Era 
a .famflia .completa: esposa, 
marido e filho ainda pequeni· 
nOI. Foi a mulher que falou e 
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João Manuel tem dez anos. r 

SETUB 
O seu progenitor, serviçal pú-

L 
blioo, gerou de duas mulheres, 
duas camadas dé filhos sem 
qualquer sentido de responsa
biltdade. Não quer saber de 
nenhum. Algumas filhas são já 

-.empregadas de boites OIU va

apanhado este menino, os seus 
irmãos e irmãs, quantas Lc>ntes 
de miséria tenamos estanca
ao!?... Quantas flamflias infe
lizes g<nJariam a foounda gló~ 
ria de terem feito homens e 
mulheres de indivfduots conde
nados:!? ... 

Continua a crescer o número 
de casais que se nas d irÍgem 
.em busca duma criança para 
adoptar. Casais sem filhos que 
desejariam realizar a sua pater
nidade fisicamente frustrada 
·por incapacidades orgânicas, 
mas intensamente viva em 
ânsi·as psicológioas e afectivas. 
Uma criança .ou duas seriam 
.para ·eles a maior sorte. 

Casais que já criaram os 
seus, mas dad~ o espectáculo 
público de tanta criança mal
tratada, física e socialmente -
a pedir nas ruas, de porta em 
porba, nas paragens dos carros 
e autocarros, nas estações do 
metrCI ou caminhos de ferro, 
sem escola, sem higiene, sem 
paternidade de ninguém, na 
descida íngreme do crime e da 
ma.11ginalidade - se dispõem, 
p,or se sentirem ainda com ida
de e mocidade afectiva, a aco
lher uma ou duas na sua famí
lia, como membros de plena. 
direito. 

No entanto, p.or mais repe-

tida que tenha sido a denún
,cia, a situaçã.o mantém-se: um 
cão vadi~ tem cobertura legal. 
Uma criança vadia só possui 
a ,cobertuna que oS-Seus pro
genitores lhe quiserem dar ou, 
então, toda a hipotética cotber
tura é simplesmente teórica -
o mesmo que dizer inútil. Por 
isso, encontramos mais crian· 
ças vadias que cães vadios. 
N~ noss~ l'lafs, a ,criança 

abandonada nã.o tem quaisquer 
direitos se ninguém lhos de
fender. Se tem pais, tutores ou 
padrinhos, estes poderão de
fender os direitots oonsagrados. 
Se não, quando muito, terá 
direito à vida, se for nascida, 
pois se alguém matar uma 
criança os o11ganismos olficiais 
movimentam-se pam descobrir 
e castigar o agressor. Mas uma 
!Criança pode ser abandonada, 
mutilada, física, psicolÓgioca oru 
socialmente, que á ninguém é 
imputada responsabilidade, n:em 
ninguém é obrigado por lei a 
mexer-se. 

Se uma mãe ou um pai, ou 

23 DE OUTUBRO 
Cont. da }.a página 

rava-se ansiosamente a hora 
deLa e o encanto era geral. 

Quem me dera uma fagulha, 
só .que fosse, deste fogo divino 
que tão sabiamente ele acen
dia e nos cotngregava «num só 
.coração, numa só alma» ! 

O Senhor Cardeal Cerejeira 
acompanhou Pai Américo nos 
seus primeir<Jts passos para o 
sacerdócio, no Seminário de 
'Coimbra. Fcfi seu confessor. 
iPor isso, sempre se escusou a 
contar-nos lembranças desse 
tempo, receoso do colllhecimen
to delas provir da celebração 
do Sacramento. 

!!)esta relação intima nasceu 
uma amizade e um hábito ' de 
conselho de que Pai Américo 
nunca prescindiu. Os grandes 
momentos da sua vida de pa: 
dre da rua sempre oiS partilhou 

disse ao que vinham: Trazer 
os dons recolhidos na cidade 
onde vivem, mais o ordenado 
dd mês, por inteiro. Recolhi 
este gesto jle amor familiar na 
presenÇa dos três. Pai Améri
co ao dizer que <ct.oido o regres
so a Nazaré é protgresso social 
cristão», rejubilou com este 
presente de aniversário. 

Padre Manuel António 

I 

aom o Senhor Cardeal; e \foi 
depois da sua aprOIVação que 
se lançotu em várias «ousadias». 

A partir do Dia do Sagrado 
Coração de Jesus, em 1947, 
com a entrega da Quinta da 
Mit11a, no Totial, para Casa do 
Gaiato de Lisboa, as relações 
de Pai Américo com o Senhor 
Patriarca tornaram-se ainda 
mais profundas e frequentes. 
E apesar da escassez de clero, 
um dos problemas que sempre 
mais encareceu entre todos os 
da sua diotcese, foi com .o sim 
do Senhor Cardeal Cerejeira 
que três dos seus padres vie
ram servir a Igreja na Obra da 
Rua. 

Das atenções e carinho que 
para .connosco teve, à motrte 
de Pai Américo e depois e 
sempre ... - que Deus lhas 
tenha retribuído com a largue
za que Lhe é própria. 

Figura maiotr da Igreja nes
te século, penso que muitas 
vozes hão-de recordar o Senhor 
Cardeal Cerejeira no! seu cen
tenário, com a admiração e 
saudade que são justas. 

Da nossa parte, este pequeno 
testemunho êl.e Alguém que 
nos amou e a quem amamos. 
Por isso nos doem tanto os 
salpicos injustots e sem pureza 
de intenção com que, às vezes, 
se pretende ofender a sua me
mória. 

Padre Carlos 

ambos ma11ginais, condenarem 
potr imaburação pu mâ cons
ciência os filhos à marginali
dade, ninguém é obrigado por 
lei a defendê-los. E eles não se 
defendem, antes pelo •contrário: 
ligadcls por fortíssimas forças 
naturais aos progenitores, são 
presa fácil de toda a corru
pção. Qualquer indivíduo sem 
escrúpulos é capaz de aliciar 
um abandonadO!, basta satisfa~ 
zer-lhe todas as vontades e !Ca

prichos e deixá-lo à vontade 
sem qualquer contradição. A 
nossa vida está cheia de casos 
iluminantes. 

gueiam na prostituição. O pe
queno foi apanhado por um ho
mem, ~Carregador no meocadot 
e na lota, que lfez dos seus 
filhos - como .ele diz - <oms 
desgraçados». Vive numa bar
mca imunda com cães, galinhas 
e ~ seu protegido. Faz ao pe
queno todas as vontades, ali
ciando-o de tal forma que a 
criança se sente totalmente 
seduzida. 

Uma família afastada doeu
-se do parente e pôs-nos ot pro
blema. Veio. Nã.o se aguentou 
mais que dois dias, de !Cada 
v.ez. Tem f;ugido sempre. Ire
mos experimentar uma das 
nossas Casas do GaitatOI, do 
Centro ou do Norte. Vejo que 
será difícil a recuperação. 

Se um serviÇO! competente, 
um serviç~ de rua, tivesse 

ISe as leis de adopçã.o em vez 
de defenderem os direitos dos 
progenitores, defendessem an
tes os direitos das .crianças? ... 

Se ots magistrados em vez de 
se pr€1QCuparem com a sua car
reira, as suas classificações e 
promoções, olhassem para o 
direito original e, eles próprios, 
em nome da Justiça ordenas
sem o acelerar dos processos, 
a audição rápida das testemu
nhas e a definição clana das 
sentenças? ! 

Ai!, que se as crianças fus- , 
sem olhàdas como tais - e os 
seus direitos reconhecidots _... 
a miséria levaria um grande 
corte. Assim, não. Seremos 
<runs derrotados>>! 

Padre Acllio 

Novos Assinantes de <<O GAIATO>> 
As notícias dos leitores sã.o 

iFogot! Ai de quem cair nas 
mãos destes apaixonados ! ~or 
lisso, avanÇ>amos para os cin
quenta mil, meta que Pai 
Améri.co desejaria atingir, !lla
quele tempo, cu;j~ sonho -que 
Deus assoprou - 'COncretiza 
na Eternidade. 

A procissão inclui alguns que 
sof.reram um abanão pel'O 
GMATO e se confessam (até 
agora) instalados. Outra nota 
saliente, a revolução opactfica 
do pequenino mensageiro no 
seio das próprias famílias: 
«Remetam O GAIATO para a 
minha irmã, emigiWlte na Bél· 
gica» - dtamos a assinante 
49942 - e bem haja por todO 
o Bem. que semeia. A leitura 
tonifica as ialmas. Muitas ve· 
zes faz-nos sentir míseros e 
pequeninos ao pé I® tão gran
des e gmves problemasn. A 
assinante 45108 quer o jarnal 
,para a filha como <<prenda de 
aniver51árion. Valadares: <<Peço 
O GAIATO para uma prima 
que deseja ser assinante». Mui
to bem! O sim, expresso na
quele deseja, é fundamental. 
Os tios também se movimen
tam!: Da Quarteira, a assinan
te 36058 solicita a inscriçã~ 
<Cduma sobrinha». 'Esta mãe 
diz, à sua maneira, que O GAILA
TO é parte integl'ante do seu 
lar: «Através do Famoso e de 
Pai •Américo tomei-me amiga 
da Obra da Rua. Muitas vezes 
p~nso .escrever... Quantas car
tas delineei para () Pai Amé
rico! Era, então, jovem. Oasei 
e trouxe o •jornal pal'Ta minha 
casa, lido e relido pelo meu 
falecido marido .e ambos nos • 
sentíamos purificados com a 
sua leitura. Fiquei com o tra
balho de criar seis filhos, dos 
seis aos dezoito anos. Como 
devem calcular, O GAIATO 
tem servido de Bíblia para me 
ajudar a criar os filhos. Quan
tos ensinamentos me dá 10 vos-

so jornal! .rEntretanto, minha 
mãe faleceu. Não queria que se 
perdesse a assinatura. Falei 
com um dos meus filhos. Junto 
o seu nome e morada ... » 

Agua Longa (Santo Tirso): 
nove assinantes, de mãos da
das ao Pároco - que os moti
vGiu. Um Amigo, de Valença, 
.optimiõa a acção: os novos lei
tores recebem os livros de Pai 
Américo ! Sublinhamos a pr.e
sença de mais uma dúzia de 

Livros 
de 
Pai Américo 

Pão dos Pobres {três volu
mes; 01 2.0 , esgotado); Obra da 
Rua; Isto lé a Casa do Gaiato 
(dois volumes); Barredo; Ovo 
de 1Colombo; Viagens; Doutri· 
na (três voLumes); Cantinho 
dos !Rapazes; Notas 'da Quin
zena; De como eu fui ... ; Cor
respondência dos Leitores. 

<cA sementeira lé feita nas 
almas. São almas as que se
meiam nas almas. Palavras 
leva-as o vento! O semeador 
é .um gigante a correr e a sen
tir. Não importa a colheita; a 
sementeira é que é. Jesus- Na
zareno semeou a Vida e •COlheu 
a Morte - e que Morte! Ele 
é aquele Homem que safu a 
semear. Ele ensinou. Quem não 
semeia com Ele, desperdiça.» 

* * * 
DOUTROS AUTORES: Subsí

dios para o Estudo do Pensa
mento Pedagógico do Padre 
Américo, Dr. João Evangelista 

ebotrenses. Assim: <cDuas crian
ças que frequentam a Escola 
Primária encontram-se em si
tuação düícil. Alguém, da Casta 
do Gaiato de Setúbal, vem a 
:lWora; a professora tenta ex
plicar e pede que sejam admi
tidas na vossa Obra. «Vai ser 
difícil. Hã tantos a pedir e tão 
poucos la dar .. .>> lNuma ultreia, 
a professora põe.-nos ao cor
rente da sua preocupação. 
Aquelas palavras tocam-nos ... 
As criança.s jã estão em Setú
bal e aqui vai (pana o Padre 
kflio) a nossa pequena cola
boração, bem como o nome e 
morada de alguns novos asSi
nantes d'O GAIATO». 

!Por fim, registamos os .que se
guem isolados. Cotimbra: «Sem
pre que encontro wn gaiato. 
costumo ficar com o jornal. 
Mas, há semanas que não vou 
à BaiXa e, oomo gosto de o ler, 
mandem-no pelo correio». Um 
casal, de Amadora: «Depois de 
termos lido O GAIATO, oca
sionalmente, quando da nossa 
estadia em férias, mostramo
·nos interessados e pedjmos a 
nossa inscrição». Peniche: «Jun· 
to wn !Cheque para receber o 
Famoso. Quando jovem, era um 
jornal muito querido. Depois ... 
Agora, sou nOV!amente assinan
te com muita alegria». Porto: 
<<Quero O GAIATO. Sou do 
:Porto. Gosto muito de ler o 
vosso quinzenário». 
. Sã01 alguns pendões desfral
dados ao vento, que os restan
tes peregrinos - tanta gente! 
- seguem ca1.adinhos, mas não 
tardam a falar! 

Júlio Mendes 

Loureiro; Calvário, Padre Bap
tista (esgotado); A Porta Aber
ta, !Pedagogia do Padre Amé· 
rico - Métodos e Vida, Dr. • 
Maria Pailmira de Morais Pin
to Duarte; O Lodo e as Estre
las, Padre Telmo Ferraz. 



<~ nódoa mais suja que estes 
Rapazes trazem, e aquela que 
mais custa a lavar, é a men
tira. Mentira...profissão. Mentl
M·arma. Mentira sempre e 
para tudo.» (Pai Améric.o) 

Cosbumamos dizer aos Rapa
zes que são tados muito sim
jpáticos, naturalmente cada um 
à sua maneiM. Somos sinceros 
ao afirmá-lo. Simplesmente, e 
ninguém .estranhará isso, cada 
caso tem a sua leitura, ,po!r es· 
pecífico que é. Não há duas 
pessoas iguais, mesmo numa 
família de sangue, ainda que 
gémeas, quanto mais numa 
Casa do Gai·ato ! 

As palavras acima transcri-
tas foram pronunciadas quan
da Pai Américo tinha ainda 
dezena ê meia de anas de actã.
vidlade como Reooveiro dos Po
bres. Disse ele, na altura: <~á 
17 anos que lido .com gente de 
má nota e bem pudera ter-me 
afeito à mentira, mas não. Ca
da caso é uma experiência do
lorosa». Vamos com mais de 
30 anos de serviço, fora d 
tempa de vida vicentina, e 
não conseguimos insensibilida
de ante a mentira. Graças a 
Deus, .porque no dia em que 
isso sucedesse, consideraría
mos como finda a notssa mis
são. 

Tribuna 
de Coimbra 
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em nossa Casa e tinha feito 
mais uma das suas <<aventuNlS». 
Que bom se fosse a última! 

• Ora vamos parar e medi-
tar, um pouca, na vida de 

tantos «rolhas» na nossa socie
dade. A solução é bem comum. 
O bem é de todos e é pracura 
de todos. Que havemos nós de 
esperar no futuro destas vidas? 

Tantas vezes peço a Deus 
que estas crianças, adolescen
tes e jovens, aterrem as suas 
vidas na vida da nassa famí
lia! As «aventuras» das suas 
vidas são, geralmente, fruto de 
pais ajuntados, bairros de mi
séria, abandono em criança, 
roubar para matar a fome, o 
pai ou a mãe cotm outra ou ou
tro que não são os seus. 

As Casas do Gaiato não 
são soluçã(Jf .para todas as vidas 
em perigo. São santuários e 
não fábricas. Estes «rolhas» 
têm necessidade de um outro 
acompanhamenta. A.companha
mento de mais vigilância. São 
necessárias casas próprias, com 
espfrito próprio. Estamos a ca
minhar pal'la nm futuro de 
«·gente .perigosa». Tddos nos 
queixamos da vida de muitos 
dos nossos jovens, mas .conti
nuamos instaladots nas nossas 
•vidas de consumd. Ou nos le
vantamos já, ou poderemos não 
cllegar a tempo. 

Padre Horãcio 

Um dos grandes exemplos 
que Pai Américo nas deixou 
foi o seu amor à Verdade. Nem 
admira, porque autêntico Após
tolo de Cristo, Aquele que de
declarou ser .o1 «Caminho, a 
Verdade e a Vida>>. Apostamos, 
.pois, num plano, sem tréguas: 
de combate ao farisafsmo e à 
hi:pocrisia, procurando abraçar 
em todos os momentos e cir
cunstâncias, mesmo que com 
sa'Criffcio e risco de ser menos 
simpático, o trilho exigente da 
Verdade. Trata--se dum mero 
problema de coerência, aliás. 

:e pela mentira que vêm os 
grandes males do mundo. Diz 
ainda Pai AmériCO': <<Se é ver
dade que a vida da maioria dos 
!homens se lhes apresenta com
pli.cada, é a mentira que assim 
o causa - primei11amente co
meçam por mentir a si mesmos, 
depois pensam, falam e escre
vem mentira. Mentira nos al
garismO'S, mentira nas obras, 
menti11a nos juramentos: mente 
que alguma coisa fica! Ai !, 
quão grandes não são as tre
vas do espfrito, quando a vida 
das homens é feita de men
tira». 

As Casas do Gaiato são uma 
tentativa de r:esposta, ainda 
que ténue nos seus resultados, 
à mentira do mundo. Mentira 
individu•al, mentira familiar, 
e mentira social. Mentira dos 
chamadOlS grandes e, por ar
rastamento, dos considerados 
pequenos. Se a Verdade fosse 
respeitada nas suas várias com
ponentes, não seriam preci
sas. 

A mentira temas de respon
der com a antítese da Verda
de. Ms antivalmes temos de 
contrapor a Verdade, com as 
exigências que oomporta. Por 
tal, para educar, ajudanda 
cada Ra.paz a ser Homem e a 
encontrar a .sua própria cons
ciência, não podemos seguir 
outra metodologia, a inda que 
düfcil e plena de sacriffcias. 
Quem escolheu esta missão 
sabe bem que é assim, supos
ta, por isso mesmo, muita pa
ciência, toda a compreensão e 
a maior capacidade de perdã()l, 

se for .caso disso, que não 
conformismo ou apatia. 

A maioria das nossos Rapa
zes chegaram-nos da mentire 
e, por isso, nada de estranhar 
a <lificuldade de ganhar a ba
talha da Verdade. O texto que 
encabeça este arrazoado é su
ficientemente explfcito. 

Há dias, dois dos nasoos, 
actualmente nta ovida militar, 
portanto na área dos 2Q anos, 
esquivar,am.Jse dos seus afaze
nets, procurando enganar-nos 
como noutras vezes. Chamados 
à pedra, um deles disse-nos, 
ll!lpós lhe ter verberado a men
tira: '<<0 sr. padre não sabe que 
já e11a mentirdSO em pe~queno?»; 
o segundo foi mais longe: <<Eu 
estou cá obrigado e o sr. é que 
está porque qu.en>. Este, aliás, 
cdnfrontado, pelo menos por 
três vezes, com situações que 
só uma Instituição oomo a nos
sa suportaria, pediu-nos firme
mente que o não mandássemos 
embma, ele que não tem pais, 
por os haver perdido em pe
queno, e não possuir família 
,capaz de o receber. 

<cN'ão é de dizer a ninguém 
a via dotlorosa que tem de cal
car todo aquele que decidida
mente procura associar-se à 
!Miséria dos Irmãos em Cristo. 
Tem necessariamente de sofrer 
quem no munda se propuser 
fazer o Bem, bem feito. Ga
nham-se vitórias, .sim; todas as 
vitórias. Não pela força, mas 
pela fr·aqueza» (Pai Américo). 
<cN'ós não ,podemos salvar quem 
se não quer salvan>, de facto, 
mas tudo devemos fazer para 
que isso seja .possível e, gra
ças a Deus, há quem queira 
aproveitar as oportunidades. 

As dificuldades e as incom
preensões não nos devem de
sanimar. Ass coisas, de certo, 
não são fáceis, e a batalha da 
Verdade não tem tréguas. Par 
isso, partilhando convosco, que
r.emos, ainda .com Pai Améri
co, acr:escentar que para as 
outros sorrirem, temos nós de 
amargar. Louvado seja o Se
nhor! 

Padre Luiz 

ÁFCJ(JA 
• Vinte e cinco anos depois 
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Ficaram os frutos. A Obra da 
Rua não morreu em Angola e 
Moçambique. As suas estrutu
ras materiais fO'ram tomadas 
para outros fins. A mensagem 
ficou, à espera da hora nova 
do regresso. :e tanto ou mais 
necessária agora, como o foi. 

Com que alegria recebemos, 
em Portugal, os filhos casados 
e solteiros gerados pela ObM 
da Rua, em Mrica, quando 
podem visitar-nos ! 

Eram dez horas da noite. 
Ouvi uma v.otz que chamava 
pelo meu nome. Não .contava 
e, daf, a surpresa. Um pai e 

seus filhds vieram e entraram. 
-Por aqui?! 
-Não tive tempo de avisar ... 

Estou na minha Casa ... 
Nem a cor. Nem a distância. 

A família nasce do Amor e 
permanece. 

Ao escrev.er esta nota levo 
no meu coração as alegrias e 
as dores do povo sofredor. As 
su·as esperanças, também. A 
Igreja que está em Afri.ca deixo 
este recado: Tome a Obra da 
Rua em seu regaça maternal 
e anime as vocações que lhe 
dêem continuidade. 

&dre Manu~l António 

Quase todos os doentes do Calvário precisam de ajuda para caminhar. 

• 

Calvário 
~ Temos um menino, defi-

ciente pM,undo, que mas
tiga tudo o que pode levar à. 

bdca. Quando não tem nada, 
mastiga as próprias mãos. Na
da mais natural que, em certos 
momentos, lhe prendamos as 
m. os. Quem deixa comer a um 
f ilho a sua própria mão? 

Algumas pessoas que nos 
visitam não compreendem e 
dizem que é desumano. Tantas 
pessoas presas nos hospitais ... 
Uns, para .cura de fl"a!cturas; 
outros, para que não se agri
dam a si e aots outros. 

Nós <<adoramos» o nosso 

<<IQuicas» ! Quase todos os dias 
lhe dou banho. Enquanto o laJ 
vo, converso oom ele: 

- Que dia lindo, Quicas ! S.e 
fosses capaz, irias comigo pe
los campos floridos .. e chapinha
riamos nos ribeiros lfmpidos. 

Ele, nada. Vibra, sim, ao 
contacto da água com suas ca
retas caracterfsticas e ~ómioas. 

Há dias, fizemos um colete 
de pano plastificadOl Roeu
-o. Revestimos o colchão de 
•i:mpermeável branco. Roeu-o. 

Não 'di.gamos, diJante do Qui
cas, o «ai coitadinho!». Por 
mim, sinto-me um «coitadinha» 
quando estou com ele. 

~ Os nossos defidentes são, 
quase todos, crianças gran

des a quem é necessáriOI lavar, 
limpar, vestir e dar o camer. 

Nos sábados •. dia de banhos, 
vêm sempre: o sr. Laurinda, de 
Novelas, a Isabel Maia.. o sr. 
António, de Paredes, o Antó
nid, nosso antigo gaiato e.. por 
vezes, mais uns Amigos, do 
:Rorllo e de GondQlllar. Ajudas 
preciosas e um estar connosco 
que nas alegra e estimula. Bem 
!hajam. 

E são trinados de alegri:a em 
toda a manhã! Ditos alegres! 

Como é possível este am

biente de alegria?! 

•A verdadeira alegria não 
está nos CO'.rpos; mas, Deus faz 
brotá-la dos corações simples. 
o encontro dos corações sim
ples gera a explosão! Razão 
porque as manhãs de banho 
são manhãs de festa. Eis. 

Padre Telmo 
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